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Economia da Informação: Implicações para o Terceiro Mundo 

Paulo Bastos Tigre 

A recente declaração do Presidente Reagan, considerando 

a política de informática brasileira como prática restritiva 

de comércio, pode ser interpretada à luz das mudanças estrutu 

rais em curso na divisão internacional do trabalho. Tal proces 

so é caracterizado pela perda de competitividade da indústria 

americana, especialmente na produção de bens de consumo, condu 

zindo a um déficit na balança comercial estimado em 150-- - Die 

1lhões de dólares em 1985. 

O déficit comercial américano, no entanto, não deve'ser 

encarado como sinal de fraqueza econômica, pois Exconpthaaaaça 

la entrada líquida de capitais e pe: ampqruação de Elenteuá, 

principalmente de informação. A liderança dos Estados Unidos 

nesta área é baseada em sua indiscutível hegemonia nos setores 

de tecnologia de ponta, tais como informática e comunicações, 

que afetam, em última análise praticamente todos os setores da 

atividade econômica, desde infromações financeiras até a difu- 

são cultural. Jã em 1977, um estudo do Departamento de Comêr- 

cio apontou a "economia da informaçao” como a principal indús- 

tria américana 1, O New York Times, por sua vez, revendo as ten, 

dências econômicas dos anos 80, apontou as atividades de comu- 

nicação/informação como um dos dois setores cujas perppecti- 

vas de expansão são mais promissoras durante a decada (o outro 

& a engenharia genética)". 

1) Dizard, W.P. The Coming Information Age. 1984 

2) Technology - Elixir for U.S. Indus i id try, The New York Times, 28 September,



A participação das empresas americanas no mercado mun 

dial de computadores tem oscilado, desde a dêçada de 70, entre 

70 e Pas das vendas totais. No campo das comunicações, lidera com 

ampla vantagem as aplicações comerciais de satélites espaciais € 

tecnologias associadas. Isso permite a exploração de serviços 

crescentemente importantes, como transmissão internacional de VOZ, 

imagem e dados, serviços de aerofotogrametria, interpretação geo 

lógica e pesquisa científica, sem falar nas aplicações militares 

em fase de desenvolvimento, como o programa SDI ("Strategic De- 

fense Initiative"), mais conhecido como “Guerra nas estrelas”. 

Garantida a hegemonia nos setores mais promissores da 

atividade econômica, o governo americano estaria disposto a cê” 

der seu mercado interno à importação de produtos manufaturados 

tradicionais, nos quais perde rapidamente competitividade. 1550 

inclui as indústrias de calçados, aço, têxteis e bens de consumo 

duráveis, entre outras, A recente negativa do Presidente Reagan 

em sobretaxar as importações de calçados brasileiros, conforme 

solicitado pelo Congresso, parece confirmar esta Intenção. 

Estaria,assim,em curso uma mudança na divisão interna 

cional do trabalho, onde os países do Terceiro Mundo se especlar 

lizariam não apenas na produção e exportação de produtos primá- 

rios, mas tambeii em bens manufaturados de menor valor agregado | 

enquanto permaneceriam importadores de uma quantidade crescente 

de serviços de informações, indispensáveis à gestão econômica lo 

cal, Tal processo ê particularmente visível nos paises recente” 

mente industrializados (NICs, de acordo com suas iniciais em in 

glês), teis como Brasil, Coréia do Sul, Taiwan, México e India. 

Tais países necessitam gerar saldos crescentes em sua balança co 

mercial,a fim de cumprir os compromissos relativos a suas alenta 

das dívidas externas, 

o Brasil completou recentemente, conforme mostra An- 

tonio de Barros Castro), transformações em sua base industrial 

capazes de garantir um crescimento sustentado e saldos perm-nen- 

tes na balança comercial. No governo Geisel, em particular, inten 

sificou-se investimentos públicos e privados na consolidação de 

um parque industrial básico integrado pelos setores petroquímico, 

siderúrgico, papel e celulose, bens de capital eletro-mecânicos 

e construção naval. Tais indústrias atingiram, no final dos anos 

70, um nível de gestão tecnolôgica e escala de produção que | as 

tornou competitivas a nível internacional. Em 1981,05 exportações 

brasileiras atingiram US$27 bilhões, permitindo acurular um superâvit corner 

cial de cerca de US$12 bilhões, inteiramente absorvido pelo ser- 

viço da dívida externa, 

Apesar dos avanços, a manutenção ve grandes saldos na 

balança comercial com base na exportação de produtos manufatura- 

dos tradicionais parece ameaçada a médio e longo prazo pela mu- 

dança na base técnica industrial. A passagem de uma tecnologia 

predominantemente eletro-mecânica para eletrônica tem duas qran 

des implicações para o futuro da indústria: primeiro, altêra sig 

nificativamente a quantidade e composição dos insumos utilizados 

pela indústria, tais como aço e outros metais; segundo, modifica 

os métodos de produção, com uso crescente de autcmacão através 

  

3) Entrevista ao Jornal do Brasil, em 8 de setestxo do 1985, Caderno Especial | Cadomo Tsoecial,



de ô ã - robôs e máquinas programáveis, retirando parte das vantagens 
com Petitivas usufruidas por países que contam com mão-de-obra ba 

rata, 

Com relação ao primeiro aspecto — redução e alteração 

no uso d e insumos — a tendência geral dos novos produtos que in 

corpo FPoram componentes microeletrônicos, ou são projetados com seu 

auxfli o, É usar menos metais e energia, Os automóveis, por exem” 

Plo, u a 
+ Utilizam hoje, em média, 25 kgs.a menos de aço do que hã 10 

anos atrã s S, e a tendência dos próximos 10 anos é reduzir outros 

25 kgs. 98+ O desenvolvimento das comunicações por satélites contri- 
bui pa 

para reduzir o consumo de metais como cobre e alumínio, devi 

do a eli a 
minação da necessidade de implantar redes terrestres de 

cabos, A ã difusão das fibras ôticas em comunicações de voz e dar 
do Ss reduzirã ainda mais a demanda por metais, 

Em co ê 
nsequência, o mercado internacional de metais à 

pres em enta-se muito pouco promissor, O preço do cobre atingiu 
1984 sua me e nor cotação desde a grande depressão (61 centavos de 

dôlar/libra- ” 
Fa-peso). A empresa americana Hanna Mining Co. prevê 

que os pre 
Preços do chumbo e níquel permanecerão estagnados atê º 

fim do sê culo e que o consumo mêdio de minério de ferro nos Esr 

tados U 
nidos, nos anos 90, será de apenas 74 milhões de tonelar 

das, contra mais de 109 milhões em 1979, 

Segundo a “Business Week", o projeto Carajás É O GItt 
mo E grande investimento mundial na produção de minério de ferro.O 

projet jeto & considerado viável por apresentar baixos custos de PIS 
dução, de 

E correntes de uma combinação de jazidas abundantes miné 

rios de alto teor, e salários inferiores em 78% aos percebidos 

por trabalhadores em minas americanas. A revista estima que a 

produção mineral americana deverã cair cerca de 30% no período 

1980-86,0cm função da redução nos preços internacionais, que in- 

viabiliza a exploração de grande parte das jazidas existentes. 

A tendência dos novos produtos é ser cada vez mais in 

tensivos em informação e não em materiais ou energia. Nestas con 

dições, a situação dos países exportadores de matêrias-primas e 

bens intermediários tradicionais tende a se deteriorar. 

Em relação à modificação na estrutura da divisão in- 

ternacional do trabalho, em função da automação industrial, as 

perspectivas não são mais alentadoras para OS países do Terceiro 

Mundo. Estudos atuais? apontam que os países recentemente indus 

trializados encontram mais dificuldades para incorporar as novas 

tecnologias do que os países desenvolvidos, dada a menor disponi 

bilidade relativa de recursos técnicos e financeiros. Em conse- 

quência, eles poderão perder algumas das vantagens comparativas 

de que atualmente dispõem, correndo o risco não sô de deixar de 

exportar alguns produtos manufaturados como tambêm de ver algu- 

mas das subsidiárias de empresas multinacionais implantudas em 

seu território voltarem para seus países de origem em fábricas 

automatizadas, 

5 
Juan Rada” argumenta que o problema central defronta- 
  

4) Ver Kaplinsky, R, (ed) "Comparative Advantage in an Automa tin É " rá 

Bulletin, March 1982, Sussex. e Coutinho, Tiétano , (Coemah, MTerdênetas” E 
pactos do Progresso Tecnológico nas Pré: Em u 2 eim 
sa, Unicamp, 1983, ôgioo nas Próximas Dicadas "Relatório de Pascui- 

5) Rada, J. "Informatimn Technol: Ogy and the Third v “ Infcrmation Technology Revolution, Mit a «dn Forester, 7 de 

 



do pelos NICs reside na inexistência de uma indústria local de 

bens de capitais eletrônicos, tais como robôs e máquinas - ferra 

mentas com controle numêrico. Assim, o parque manufatureiro lo- 

cal teria maiores obstáculos para se modernizar, A importação dos 

equipamentos automatizados de países desenvolvidos seria dificul 

tada pela crise cambial atravessada pela maioria dos NICSs € não 

Produziria os mesmos resultados práticos dado o menor suporte téc 

nico local e inadequação aos fatores de produção disponíveis tais 

Como custos de mão-de-obra e outros insumos, Além disso, à pró- 

Pria indústria local de bens de capital, desenvolvida recentemen 

te n a os NICs à custa de elevados investimentos, estaria fadada à 

tornar-se obsoleta, 

No entanto, as previsões são apenas hipôteses ainda 

não sufi 
suficientemente comprovadas empiricamente, É possível que hã 

ja igua =” 
gualmente vantagens para os NICs na aplicação das novas tee 

nologias, 
imerBosta) (1902) argumenta que os períodos de crise e 

mudança õ sa tecnolôgica resultam na reestruturação da posição relati 

va dos di 
ferentes países, As novas tecnologias permitem saltos 

tecnológicos, conhecidos na literatura internacional como 

“leapfrogging”", por parte de países com uma certa capacitação eso 
nica e Científica, Nas indústrias estabelecidas, tais como mecã- 

nica e autorobilística, a experiência em gestão tecnológica 

empresas jã instaladas não pode ser superada facilmente por ne”, 

vos competidores. Isso ocorre porque os ganhos de produtividade 

são derivados do aprendizado prático, que permite a acumulação 

de conhecimentos específicos que não são facilmente transferíveis+ 
“as indústrias novas como a microeletrônica, por sua vezçº o 
nheciment. = a nto acumulado não representa um obstáculo muito grande 

das ' 

pois os produtos e processos ainda estão no início de seu ciclo 

de vida, sendo portanto sujeitos a muitas modificações. Assim,as 

barreiras à entrada de novas firmas no mercado & determinada por 

um tipo de know-how mais teôrico, do tipo obtível em centros de 

p6s-graduação e pesquisa avançada, 

Alguns dos chamados NICs obtiveram um relativo suces- 

so no desenvolvimento e fabricação de equipamentos eletrônicos a 

vançados, tals como computadores e periféricos. Dentre eles desta 

cam-se a Coréia, Brasil e Índia. Tais países combinaram as o- 

portunidades geradas pela introdução dos microprocessadores no 

mercado internacional com proteção governamental em seus respec 

tivos mercados domêsticos, 

A consolidação do Brasil como país industrializado re 

quer o domínio tecnolôgico da microeletrônica, como nova base 

técnica da economia moderna. A eletrônica permite não só a atua- 

lização dos métodos de produção industrial, como também o geren- 

ciamento eficiente das informações indispensáveis ao funcionamen 

to da economia, tais como fluxos financeiros, informações técni- 

cas, controles administrativos, processamento de dados gerenciais 

e logísticos, etc, 

o modelo adotado pelo Brasil para desenvolvimento da 

informática desde meados da dêcada de 70, tem permitido 'um cres 

cente domínio e difusão de equipamentos de processamento de da- 

dos. Existem hoje no país mais de 100 fabricantes genuinamente 

nacionais, muitos dos quais têm obtido êxito em combinar tecnolo 

gia estrangeira com desenvolvimentos locais para oferecer sol Olu=



sões adequadas às múltiplas aplicações requeridas pelos usuários» 

Tais empresas ocupam hoje cerca de 50% do mercado local (protegi 

do pela política de reserva de mercado) enquanto que o restante 

permanece atendido por empresas multinacionais aqui instaladas + 

que se limit am a montar e revender equipamentos desenvolvidos no 

exterior, 

E 
fi
s 

As críticas dos Estados Unidos à política brasileira 

de informãtica não se pautam, portanto, em interesses econômicos 

de Fu prazo, O mercado brasileiro, avaliado em cerca de us$2 

bilhões em 1985, alêm de já estar atendido em 50% por empresas à 

mericanas, representa relativamente pouco se comparado ao merca- 

do deste pas, que deverã movimentar cerca de US$140 bilhões no 

pis ano. No entanto, a decisão de atacar a política de informã 

É com ameaças de retaliação nas importações de produtos bras 

E ros cumpre um objetivo eminentemente estratêgico. No mesmo ais 

urso, o presidente Reagan exigiu que a Coréia do Sul eliminasse 

as restrições à se 
ntrada de empresas americanas no mercado de 8º” 

guros daquele . 
Pais, Seguros e computadores podem, à primeira vis 

ta, não estar diretamente relacionados, No entanto, ambas ati- 

vidades n estão relacionadas à manipulação de informações. 

Outra drea de conflito eminente & a questão dos glu- ; 

xos de dados transfronteiras, Os Estados Unidos têm mobilizado 

seus representantes junto ao GATT e IBIÉ, no sentidó do impedir 

qualquer restrição ao livre fluxo internacional de dados através 

de redes à e computadores, A posição «lo Brasil, no entanto, q de 

  

6) Gurl: Gencral Ag ? ' trecment for Trade ) 

| JEI: Intemati and Tarif!:,, 

Jd onal Bureau of Informatics, 

manter um certo nível de controle sobre O fluxo de dados com O 

exterior como forma de preservar seu espaço econômico e autono- 

mia decisória. Uma subsidiária de empresa multinacional conecta- 

da em rede à sua matriz no exterior pode simplesmente transferir 

para 15 os serviços de processamento de gados aqui efetuados, con 

centrando em um único banco de dados as informações relativas à 

corporação internacional como um todo. Com o maior desenvolvimen 

to e consequente barateamento das comunicações Por satélite, ati 

vidades gerenciais das subsidiárias, tais como controle de esto- 

ques e programação da produção podem ser feitas diretamente pela 

matriz, Usando um pouco mais à imaginação, poder-se-ia supor que 

atê mesmo a operação de máquinas com controle numérico poderia 

ser controlada do exterior, As consequências seriam o rebaixamen 

to do nível e da autonomia das subsidiárias locais. 

o controle das tecnologias de informação passa a ter 

uma importância crescente no quadro econômico internacional. À 

industrialização em si, desvinculada do controle tecnológico e 

decisório local, deixa de representar uma panacéia para todos os 

problemas do desenvolvimento econômico, A simples atividade manu 

fatureira, além de pe auto-limitar pelo menor uso de insumos e 

perspectiva de menor crescimento nos setores tradicionais, apre 

senta poucas possibilidades de gerar novos empregos, em função 

do uso crescente de automação, 

A destruição dos postos de trabalho ocorre de forma 

direta ou indireta. A primeira se dã quando se introduz novos e- 

quipamentos automatizados que venham a substituir mão-de-obra di 

reta, A segunda ocorre quando o efeito surge em empresas que nã 
nao
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adotaram a nova tecnologia. A introdução de uma nova planta mo- 

derna geralmente aumenta a capacidade produtiva da indústria co- 

mo um todo, Isso pode provocar um maior nível de concentração,ca 

so O mercado não cresça em volume suficiente para absorver a nova 

capacidade. Empresas que não adotam as inovações perdem competi- 

t 
ividade e mercado, e acabam por demitir trabalhadores. 

Outro efeito indireto & o processo de reestruturação 

industrial que sucede a introdução das novas tecnologias. Os nor 

vos produtos tendem a utilizar menos matêrias-primas, ou compor 

nentes com diferentes características. Os processos de fabrica- 

ção tendem também a ser economizadores 

d 

de materiais e energia + 

e forma que a demanda das empresas inovadoras junto aos fornece 

do 
res tende a diminuir, Em consequência, h tendência ao desem- 

re 
Prego nas atividades de produção de componentes e matérias-primas 

tradicionais, 

A automação industrial & responsafel por grande parte 

das perdas diretas de emprego, Atualmente observa-se uma rapida 

difusao dos computadores para controle de processos, máquinas-fer 

ramentas com controle numêrico, robôs e instrumentos eletrônicos 

destinados a medir parâmetros físicos e químicos, Um robô, POr 

exemplo, substitui em média 5 operários, Seu processo de aperfel 

çoamento, levado a cabo principalmente por empresas japonesas + 

vem oferecendo crescentes vantagens têcnicas e econômicas em ar 

plicações tais como pintura e soldagem de veículos na indústria 

automobilística, Uma nova geração de robôs estã sendo atualmente 

desenvolvida para produção automática de automóveis, substituin- 

e atividades ainda realizadas pelo homem, tais como tratamento 

11 

das chapas, soldagens e montagem de caixa de transmissão e bloco 

do motor. No Japão existem cerca de 150 fabricantes de robôs. 

As máquinas ferramentas com controle numérico substi- 

tuem diretamente O trabalho de operários especializados, tais co- 

mo torneiros-mecânicos. O equipamento ê programado de forma a o 

perar tornos, fresadeiras, furadeiras e outras máquinas-ferramen 

tas sem interferência humana direta, Segundo Tauile”, que estu- 

dou o processo de aifusão no Brasil, cada equipamento com contro 

le numérico substitui em média 3 operários. Segundo seus cãlcu- 

los, existem cerca de 1,000 MECN em operação no país, o que indi 

ca a perda direta de pelo menos 3.000 postos de trabalho), 

Na indústria eletrônica, a introdução de equipamentos 

de inserção automática de componentes tem sido responsável pela 

redução do nível de emprego, sobretudo na fah-icação de aparelhos 

de TV. A inserção automática não só econoniza mão-de-obra, mas 

também reduz perdas e aumenta a qualidade das placas de circui- 

tos cletrônicos, Tais equipamentos exigem escalas de produção e- 

levadas para viabilizar-se economicamente, o que reduz seu ritmo 

de difusão. No entanto, o desenvolvimento de equipamentos mais 

flexíveis, aliado ao processo de redução de custos,deverá elevar 

as oportunidades de aplicação da inserção automática de componen- 

tes. 

  

7) Tauile, Josê Ricardo, A difusão de miguinas ferramenta com controle numê- 

rico no Brasil, IEI/UFRJ, Rio de Janeiro, 1984 (Discussão, 38), 

8) Outros efeitos a serem sentidos são a desqualificação ou requalificação 

das habilidades requeridas, Um operador de MFCM necessita menos treiramen 

to e a que um operador de torno miversal, de forra que o overã 

rio especializado é destituído do patrimônio que repre pa 

profissional, que usprosenta (ij Roenção
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Estudos realizados por Birch e Porat mostram que de 

94 a 20% da população ativa dos países da OCDE — se devidamente 

organizados e dispondo de equipamentos economizadores de mão-de- 

obra — podem produzir todos os bens industriais que estes paí- 

ses necessitam. Por volta do ano 2.000, os países desenvolvidos 

talvez venham a empregar na indústria o mesmo número que empre- 

am ho g je na agricultura, ou seja, pouco mais de 5% da força de 

trabalho. 

. Ni novas oportunidades de emprego surgem em setores 

i nculados à geração, manipulação e distribuição de informações. 

ncluem-se nesta categoria pesquisadores, professores, executi- 

dRM Programadores, analistas e trabalhadores do setor de comuni 

cação em geral, O quadro abaixo mostra a evolução do emprego a 

Estados Unidos nos dltimos cem anos,a partir de uma agregação em 

a setores, A agricultura, maior empregador de mão-de-obra 

no sêculo XIX, passou a ocupar um contingente insignificante de 

trabalhadores nos anos 80, O setor de informações, seguiu O cami 

nho inverso, superando o setor serviços nos anos 20, a adieita 

ra em 30 e a indústria nos anos 50, passando a empregar quase E 

tade da população americana nos anos 80 

Assi m, O crescimento econômico e a manutenção do nÃ- 

vel de emprego a longo prazo superam a simples questão industrial. 

O desafio no futuro & vencer as barreiras técnicas e políticas ao 

domínio local das tecnologias de informação. Na década de 60, os 

economistas da Comissão Econômica para Amêrica Latina, órgão das 

Hações Unidas, alertaram para a constante deterioração dos ter- 

hos à â im e intercâmbio entre produtos primários e manufaturados.Devi 

13 

QUADRO 1 - Agregação em 4 setores da força de trabalho 

norte-americana, 
1860-1980. 
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Fonte: Bell, Daniel.'"The Information Society", in Forester 

(cd). Theo Microcomputer Revolution, MIT Press, 1981. 

do ao poder de barganha dos países industrializados no mercado 

internacional, quantidades crescentes de cafê, banana, açúcar e 

outras mercadorias tinham que Ser exportadas em troca de uma mes 

ma cesta de produtos manufaturados, À questão que se coloca hoje 

| 
bens manufa- 

E se tal descompasso não vai se repetir na troca de 

turados por informação, Por um 1adr:, produtos tradicionais | como 

aço, têxteis e calçados terão seus preços debilitados pela inten 

+ 
sa competição entre países do 39 Mundo, pressionados a exportar 

pelas suas elevadas dívidas externas e carência de divisas. Per 

outro, a produção de informações ganhará crescente valor agrega- 

do, seja pela intensificação de seu conteúdo tecnológico ou pela 

sua importância vital no funcionamento da economia mundial, 

A afirmação de países recentemente industrializados € 

como o Brasil no cenirio econômico mundi a 1, assim como a susten- 

tação de um ritmo de crescimento autocentrado, d + depende em Gltim a
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PR defesa de um espaço na indústria de informações. Tais 

REssos se industrializaram tardiamente, dados os laços de depen- 

apo frente aos países centrais. Hoje, no entanto, existe mais 

Mine têcnica e econômica local para participar da nova re- 
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